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Não é preciso ser grande 
bservador para poder consta-

tar a evolução que se tem 
processado desde há tempos 
a vida das nossas instituições 
e o surto de progresso que se 
i erifica graças à acção dinã-
i ica e empreendora dum pu-
nhado de homens libertados 
•c tutelas peniciosas. Sabem 
1uais os caminhos a percorrer, 
ara atingir os objectivos, que 

até. há pouco pareciam inexe-
luíveis, e sem desfalecimento, 
Ião obstante a incompreensão 
luns quantos, vão resolvendo 

'- iom dignidade e honradez to-
`s os os problemas, levando os 
1s benefícios no mesmo pé de 
r' bualdade, a todas as terras do 
r• ioncelho. No entanto os adúl-

éros de coração, teimosa e 
ertinazmente recusaram-se 
ceitar aquilo que está paten-

)e e para além de qualquer 
le onfronto, com um passado 

de, a estagnação e apatia 
:>s ram factores predominantes. 
a- uem escreve estas linhas, tem 
e- 6r"hábito julgar com impar-
n- alidade. Conhece os homens 

as circunstãncias do seu tra-
lho isto é os limitados re-

es rsos de que se dispõe, o 
— oito que há a realizar e o 

pricho dos que se deixaram 
trapassar pela sua inércia e 
iminosa indolência que no 
u tempo deviam ter dado so-

'n" cão adequada à rede de w 
ão ádas, à electrificação da sua 
ao rra, às instituições. etc. 
ao 
> s . f -__  dP 

• 
ma 
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Angariadores de Fundos no Estrangeiro o Ultramar 
Como já publicamos, a Comissão de Festas a Santo 

,a 

É pois dentro deste espírito 
de justiça, que não se pode 
deixar de louvar e encarecer a 
acção vitalizadora de quem se 
dõa totalmente ao progresso 
da terra, como também não 
se deixa de censurar acremen-
te os bisbilhoteiros ao serviço 
do «Orgulho» — com maiúscu-
la, — que ainda tem saudades 
das cebolas do Egipto!... 

Pobres míopes a quem o 
despeito e a inveja não deixa 
reconhecer o mérito dos que 
se elevam e dignificam por 
um labor constante e honra-
do! ... 
Aqui tem lugar a célebre 

frase do escritos frances: ~ A 
inveja e o ódio não recuam 
diante do obsurdo!... O ob-
surdo dum passado estéril e 
sem proveito, que uma aurora 
promissora começa a inundar 
de luz e de vèrdade. O públi-
co tem de ser esclarecido e é 
a esse público que nos merece 
todo o respeito que denuncia-
mos a inveja o ódio, a intriga 
e tantos outros vícios maus, 
com que se pretende entravar 
a marcha séria dos aconteci-
mentos. 
À guisa de doutrina, citare-

mos alguns prevérl ios cheios 
de sabedoria, que fulminam, 
definem e caracterizam esses 
sentimentos maléficos, torpes 
e miseráveis. 

Assim, diz o povo, que a 
inveja matou Caim. Leva a 
inveja ao fraticídio, é o signi-

30-
rra; 
Ião 
mltónio, endereçou a vários filhos desta terra e concelho, 

xe-•0nvite para angariadores de fundos referentes às Fes-
dos• Antoninas para o presente alio, 
aio- Já nos foram endereçados alguns, o.que só agora 

s é possível dar a respectiva publicidade. No entanto, 
:om eremos frisar aos nossos queridos conterrâneos, que 
Ddosejavamos o pedido a outros patrícios que se encon-

e o'
m nessa província ou Nação, e, por seu intermédio 
lem os óbulos de que tanto carecemos. 

o a 
a Apresentamos as que já foram recebidas: 

ndosé Lopes da Silva— Timor 85$00 
,eio rios José da Mota Lima — Luanda-Angola. 140$00 

lson José de Sousa — França. 50$00 
pre- tón.- o Marques Rodrigues -- Canadá 280$00 
co-

/. de ,agradecemos que no envio das importáricias, ve- 
respectivos 

M' Ia ensesreaAmigos de Santo Antônio que ass as mesmas e os nomes sofereceram, 

rais, 'el serem totalmente publicadas neste jornal. 

fUA) A Comissão 

Gado verdadeiro do adágio. 
E nós comentamos, que quem 
atraiçoa e se vende aos inimi-
gos de outrora, descendo às 
maiores abjecções, esquecendo 
a posição, o ofício e mandan-
do seus lacaios espalhar a ci-
sãnia do mal e seus emissários 
atear incêndios em toda a parte 
com métodos de requintada 
perversidade, — cria a divisão 
nas próprias famílias e na so-
ciedade. Não interessa o mal 
estar e a agitação desde que 
o seu « Eu» o seu «orgulho» 
fique de pé. 
A inveja está sempre em 

jejum. É tal a sua cobiça e 
fome devoradora que tem em 
si o germe da autodestrui-
ção1... Já alguém dizia: — 

(Continua na 4.• página) 

Mãos à Obra 
Com a clara noção de que 

os jornais se não fazem ape-
nas para dar notícias nem pa-
ra satisfazer a curiosidade das 
donas de casa, mas também 
para conduzir a opinião públi-
ca, para interpretar os estados 
de espírito colectivo e, numa 

palavra, para ser participantes 
activos na vida nacional e não 
mero espectadores, o «Diário 
de Notícias» acaba de tomar 
mais uma iniciativa: — a de se 
realizarem este ano, em Lis-
boa, os « Jogos Desportivos do 
Mundo Português». 
A ideia não é original, pois 

o próprio « Diário de Notícias» 
recorda que ela nasceu em 
1933, por ocasião do Congres-
so dos Clubes Desportivos e 
foi, depois, objecto de uma 

UM COPO DE VINHO  

mata mais micróbios do que 

uma  injecção de Penicilina 
A Comissão francesa do 

Estudo do Alcoolismo es-
crevia em 4 de Abril de 1959: 
«O vinho é um poderoso 
agente antimicrobiano, cuja 
acção se compara à da pe-
nicilina. Mata certas bacté-
rias. No laboratório, dois 
centímetros cúbicos de vi-
nho tinto mataram dois mil 
estafilococus em q u i n z e 
minutos». 
Por outro lado, a Comis-

são podia gabar-se do con-
selho de homens eminentes. 
Os doutores V!olle e Rose, 
que haviam estudado, par--
ticularmente,a frequência da 
febre tifoide em Marselha, 
apuraram que muitos marse-
lheses achavam o gosto do 
cloro na água a tal ponto 
desagradável que preferiam 
arriscar-se a contrair o mal, 
em vez de beber a água 
desinfectada. Aconselha-
ram-nos a juntar um pouco 
de vinho tinto e a solução 
resultou eficaz, pois o vinho 
não só elimina o gosto do 
cloro, como também desem-
penha o papel, de desinfec-
tante benigno. Por outro 
lado, exerce um efeito no-
tável sobre a água contami-
nada. No estado puro, des-
troi os bacilos. Mesmo mis-
turado com água muito po-
luída, consegue triunfar. E, 

depois de numerosas expe-
riências, a Faculdade de 
Paris chegou à conclusão 
de que o vinho ordinário 
desempenha, sobre os ba-
cilos da desinteria, efeito 
análogo ao que exerce so-
bre os bacilos da tifoide. 

Estas observações con-
firmam as que já o Apósto-
lo Paulo emitia, no começo 
da nossa era, quando escre-

Continua na 5.a página 

por António Maria Zorro 

entusiástica campanha jorna-
listica . A ideia tão pouco é 
exótica, pois enquadra-se em 
um dos sectores da vida por-
tuguesa mais fortemente vin-
culados ao sentido unitário da 
Comunidade Lusíada -- o do 
Desporto; os nomes que as 
multidões mais aclamam, ao 
domingo, nas bancadas dos 
estádios, são muitas vezes no-
mes de ultramarinos; os mais 
populares clubes de futebol 
metropolitanos são tão popu-
lares em Macau como no Por-
to, em Goa como em Braga. 
Há «benfiquistas» «sportin-
guistas» ou «belenenses», em 
todas as partes do Mundo Por-
tuguês>; há-os de várias ra-
ças e várias religiões; para to-
dos eles, o seu clube é quase 
um símbolo da Mãe Pátria, um 
instrumento seguro de forma-
ção portuguesa. 

Exactamente por isso — pe-
la sua extraordinária naturali-
dade — a ideia do «Diário de 
Notícias> ganhou no curto es-
paço de vinte e quatro horas 
uma chusma de aplausos e 
adesões, a que não se furta-
ram os orgãos da Imprensa, 
como, por exemplo, outro ma-
tutino, o «Diário da Manhã, 
que deu ao assunto horas de 
editorial, recordando, a pro-
pósito, a recente realização de 
uma iniciativa semelhante — o 
Acampamento Infante D. Hen-
rique: 

«... E era na verdade um 
espectáculo impressionante áa 
camaradagem de pretos, bran-
cos e amarelos, na organiza-
ção do acampamento, na igual-
dade dos trabalhos, no contri-

Continua na 4.a página 

IPIDESEJAVf9S 
Eu admito, enfim, que haja alguém 
Que não goste da paz de Portugal; 
Mas deshonrar, trair a Pátria-Mãe 
Por um st+ngrento e sórdido ideal, 

E criminosa acção que brada aos Céusl. 
Manejando na sombra rima navalha, 
E vomitando injúrias e labéus 
A mais pura das pátrias aravalhal 

E por desgraça, as penas mais severas 
Que tem a nossa lei ao seu dispor 
São brandas, muito brandas p'ra tais feras... 

Eu mandaria, sim, toda esta súcia, 
Se fosse eu de tais leis legislador, 
Para as sombrias regiões da Rússia, 

VERBA 

V 



2 TRIBUNA LI..VP,E 21-1-1961—, 

(,Já de GNirandia 

A Egipcíaca Santa Maria 
(continuação) 

E por que chorando tanto 
em lágrimas se consume 
faltando ao madeiro santo 
como tenha de costume 
torna a renovar seu pranto. 

E diz: Arvore felice. 
que ordenaste por tal modo 
curando minha doudice 
que nos visse o mundo todo, 
e que só eu vos não visse. 

Para que ficando alIi 
visse em que estado me poz, 
e não querer ver-me a mi, 
mas logo como me vi 
entrei a ver-vos a Vós. 

Trez vezes arremeti 
sentindo mui grande affronta, 
e na affronta que senti 
me sentir cahir na conta 
que fora porque cahi. 

Tratei por me levantár 
de meu miserável estado. 
não levantar do logar, 
mas levantar do estado 
gera nunca mais pecear. 

Aqui por vossas virtudes 
me tendes de mãos e peis, 
não quero que me enxugueis 
lagrimas que dão saúde, 
senão que as acrescenteis. 

Quem em vós esteve posto 
quando o mundo resgatou, 
com imenso amor e gosta 
gotas de sangue suou 
pello seu sagrado rosto. 

E estas lagrimas que estão 
por este meu derramados, 
amadas do Deus serão, 
que todas são d'lle amadas 
choradas do coração. 

Conheço, sagrada Cruz, 
mercês que Jesus me fez, 
quando a adorar-vos me puz, 
e que mercês de Jesus 
que são de Jesus mercês. 

Ficou-se do mesmo modo 
cansada e adormecida, 
ou desmaiada de todo 
ao pé da arvore da vida 
que deu vida ao mundo todo. 

Neste tempo veio o tempo 
em que faz mais o christo 
menção da Santa Paixão 
engeitando o passa-tempo 
e buscando a confissão. 

Era o tempo soberano 
em que o humano peccador 
se tira do trato humano 
e busca corri mais fervor 
o divino desengano. 

Tempo em que a santa Igreja 
chama o mundano e perverso, 
que amigo de seu Deus seja, 
e que tenha o universo 
os bens que o céu lhe deseja 

Tempo de quaresma enfim, 
em que uma alma mais que outra'ora 
busca a Deus, e se melhora 
sendo rebelde e ruim, 
Se quatro lagrimas chora. 

Veio o dia nestes dias 
que entrou em Jerusalém 
O Verbo eterno e Mexias 
a cumprir as proferias 
do nosso remédio e bem. 

Nesta occasião divina 
pera christãos verdadeiros 
saem os padres Companheiros 
da Casa da Palestina 
por montes, valles e outeiros. 

Zozimas, um santo monge, 
que de santo entre os mortaes, 
deu milagrosos sinais 
quer ir-se pera mais longe 
por se chegar a Deus mais. 

Tinha já passado o santo 
.trabalhos por muitas vias, 
os dias passava em pranto, 
as noites nas pedras frias. 

Um diz, ao meio dia 
que o sol mais se levantava 
o santo se ajoelhava 
e fazia o que fazia 
quando no convento estava. 

Olha para a mão direita 
e vendo um vulto que pasma 
que hera um phantasma suspeita 
e suspeita, que a phantasma 
para ele se vêm direita. 

Via-se o bom velho incapaz 
de modo de defensão, 
e em virtude da oração 
que a Deus de coração faz 
lhe faz Deus ter coração. 

Recorre ao sinal da Cruz, 
e Jesus o desengana, 
amostrando-lhe Jesus 
Ser vulto de gente humana, 
com todos seus membros nus. 

Como desejou tile 
chegar-se a ella por vella, 
elle correu apoz della, 
mas ella fugia d'elle 
por que elle não visse a ella. 

O Santo monge desgosta 
de não ver aquelle rosto, 
a Santa em fugida posta 
vay fugindo do seu posto, 
por que estava descomposta. 

Não fugia a Santa Santo 
por do Santo se esconder, 
fugia por não querer 
que a visse de modo o santo 
que era decente não vêr. 

O Santo já descansado 
de a não poder alcançar 
se sente muito alcançado, 
e de lhe não esperar 
estava desesperado. 

Elle de muito correr 
correr mais já não podia, 
ella por mais não poder, 
por despida e por molher 
já de correr se corria. 

Chegaram desta maneira 
cansados de andar hua hora, 
o bom pastor e a cordeira, 
a hum sítio que já fôra 
um sêco rio ou ribeira. 

Varas ficias 
Gainsborough 

O famoso pintor das paisa-
gens inglesas vai ter um mo-
numento que' será'ao mesmú 
tempo museu e. Salão de Ex-
posições rira casa onde ele 
nasceu, em Sudbury, no Cón=' 
dado de Suffolk. 
A Róyál Sóciéiy'éstáliá a 

recolher uma colecção de 
quadros, documentos e arti-
gos que tenham pertencido 
ao grande pintor. 

Até aqui. Sudbury tinha 
apenas uma pequena estátua 
de Gainsborough e uma rua 
com o seu nome. 
O Secretário da Royal So-

ciety, que é também Mayor 
de Sudbury, afirmou «que 
deseja que a cidade onde 
Gainsborough nasceu não se-
ja apenas um museu estático 
mas sim um centro artístico 
activos 

Assim, além de manter uma 
colecção de quadros de 
Gainsborough o museu se-
rá utilizado também para Ex-
posições de pintura e Sala de 
Conferências. 

salve-se o Salmãº 

Para ajudar o salmão a 
evitar as tubagens das cen-
trais hidro-eléctricas dos la-
gos escocesses na época da 

• desova, .vão ser usados apare 
lhos de TV sub-aquáticos Pa' 
ra estudar as rotas seguidas r 
pelos peixes. : i i1 
03 mergulhadores não terra ff•l 

visibilidade sufieientr para„ 
observar, os movimentos 
salmão é )utròs" peixès dèvï• 
do ao, Fido das águas. Espe• 
ra-se que os resultados dest 
tentativa sejam compensado 
rés, não só pela quantidnd 
de salmões que não morre 
rão nas tubagens, como Iam l: 
bém porque não será neces. u 
sário limpá-las tão frequente ic 
mente para as desobstruir.. P 

cie 
As primeiras moeda1,•e 

• de prata de 190 L 

tA ,q Casa da Moeda de Lon•l ~1 
dres (Royal Mint) recebe•ça 
uma encomenda da Grécdmi 
para cunhar moedas de pratide 
de ?0 dracmas. t 

Foi a primeira encomend••o 
recebida este ano e portant•pa 
as moedas de 20 dracmas se` 
rão as primeiras a sair d•un 
«SPCO» • tIC 

Parece que as encumendaim• 
recebidas de países estrangeí• 
ros pela Royal Mint, este anani 
ultrapassam os 800 milhõe,fal 
de moedas (o record antede 
rior foi o do ano de 1951ic 
com 700 milhões)• flc 

m, 
da 

Vilaprado•ç• a  
1 re 

Por Gota d'Oranlho ré. 

cri 
pc 

(Cõro) 

Ó Prado, 
Minh'aldeia carinhosa, 
Tem a frescura da rosa 
Teu arvoredo sombrio. 
Ó Prado, 
A toda agente que passe, 
Retratas a sua face 
Na doce água do teu rio. 
O Prado. 
Tuas fontes cristalinas 
Murmuram canções Divinas 
Entoam hinos de amor. 
Ó Prado, 
Onde a rouxinol canta 
E tuas mágoas quebranta 
Quando canta em teu louvor. 

Teus arvoredos frondosos 
E teus prados verdejantes, 
São palácios sumptuosos 
Que lembram, saudosos, 
Os tempos distantes 
Dos Guterros e dos Prados, 
Donde a Nobreza te canta 
Um dos mais belos Condados, 
Onde tens gravados 
Os brazões de D. Branca. 

És um Altar de Belezas, 
6 meu jardim sem rival! 
Cantam as Tuas riquezas, 
Florinhas, princesas 
Do Teu roseiral. 
O Teu rico cristalino, 
Vive dum sonho também. 
És meu Prado pequenino, 
Berço de menino 
Onde nasceu minha Mãe I 

Côro 

iô Prado, etc, 

ço 
à, 
da 
dc 
Go 
tic 
jei 
ju 
os 
liz 

qt 
pr 
df 

p• 
çc 
ta 

m 
a 
ce 
dz 

ta 
p, 

ac 
ni 
n, 

g• 
al 

te 
S 
C 

d 
ff 
e. 
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re Do Engenheiro Chefe da Secção da Delegação para as 
im, bras de Co 'rução de Escolas Prímárias, Porta, informando 
:es-que Sua Excelência o Si b•ecretáric,de Estádo das Obras Púb-
ate-icas, por despacho de 21/12/60, aprova a solução que lhe foi 

`apresentada para a ampliação para 4 salas, 2 sexos,. do edifí-
cio escolar de 2 salas do núcleo de Feira Nova freguesia de 

lõS; crreiros, em aumento da área do logradouro. 
i l Do Chefe da Repartição de Cadastro da Caixa Geral de 

Aposentações informando que o funcionàrio .lesta Câmara 
Oi1¡António Augusto bantos de Jesus, tem o número de subscri-
be çao naquela Caixa 258,833 
Sci Da junta de freguesia de Goães, informando que o ca-

inho público daquel i freguesia que necessita cie ser repara-
rat!}do é do lugar da Costa que tem 80 metros de comprimento 

por três de largura, informando ainda, que aquela junta toma 
nd`o compromisso de fornecer todos os materiais necessários 
separa a sua reparação. 

Do Comissariado do Desemprego, Lí,•boa, remetendo 
drum recibo da importância de 2.55000, respeitante à compar-
oticipação concedida a esta Câmara para conservação das vias 

idaimunicopais. 
gei Do Gerente da AEG Lusitana de Electricidade, Porto,  
inctnformando que o preco dos seus contadores eléctricos AEG; 
iõ¢ifabrico da Alemanha Ocidental, tipos aprovados oficialmente, 
ntede leitura directa, corri numeradores saltantes, c/ caixa metá-
95;lica pr' longada para os borres, permitindo a selagem não fn-

fluênciada por campos magnéticos exteriores e parafuso micro -
-- métrico para regulação a plena carga, ao preço de 23)$00 e.a. 

da deede que a compra seja em número de 50 contadores 
.monofásicos, 50 ciclos tarifa simples tipo J lo com compensa-

ção de temperatura e ra'a,rlação fina do iman, carga perma-
nente 300% sobrecarga 2006 de carga normal de 3 e 5 ampe-
res 220W. 

Do Director de Urbanização do Distrito cie Braga, trans-
crevendo a resolução superior sobre a exposição apresentada 
por esta Câmara Municipal no sentido de ser concedido refor-
ço de r-ompart cipição para fazer face à construção dos mure s e 
à aquisição dos terrenos para a abertura da estrada municipal 
da E. N. 205 (Neves) ao feio Homem, na freguesia de R,•n-
dufe, do teor seguinte: 1.° Parede que serão de manter os pre-
ços dos terrenos ;adoptados no respectivo estudo de compar-
ticipação, pois foram sensivelmente os consida'radoq no pro-
jecto apresentado por esta Câmara Municipal, 2. ° Não parece 
Ìust1ficar-se qualquer correcção rins preços considerados para 
os muros porque esta Câmara aceitou uma pr,•posta para rea-
lização dos trabalhos precisamente pela base de licitação. 

Do Director do Distrito Escolar de Braga, infa rmando 
que se torna necessário construir o edifício escolar de 2 salas 
previsto para o núcleo de Bodcinhas, da freguesia de üoães, 
deste concelho? 

Da professora da Escola Mista de Carrazedo, pedindo 
para esta Câmara mandar proceder a umas pequenas repara-
ções naquela escola e o fornecimento de 1 vassoura, giz, tin-
ta e impressos. 

Do Director de Urbanização do Distrito de Braga, infor-
mando que por portaria de 29/11/60, foi reduzida de 43.400$00 
a comparticipação do Estada concedida de 142.500$06 con-
cedida pela portaria de 24/7/57, para a obra de construção 
da Ponte do Boco sobre o Rio Cávado --- fase única . 

Dia Prolessora da Escola Feminina de Bouro Santa Mar-
ta, informando que aquela escola não tem carteiras suficientes 
para os alunos matriculados. 

Da Regente Escolar de Paredes Secas, informando que 
aquele Posto não tem instalações sanitárias e pedindo o for-
necimento de 5 carteiras escolares e a colocação de 7 vidros 
nas janelas. 

Das Professoras das Eçcolas de Bouro, pedindo o se-
` guinte material de limpesa: 1 vassoura, l,escova, 1 balde, 1 
apanhador e 10 paus sabão amarelo. 

Do Hospital de São Marcos, Braga, comunicando o in-
ternamento urgente doi seguintes doentes: Silvério Taveica da 
Silva, de Ferreiros, Maria Madalena Ferreira Fernandes, de 
Cafres, Angelina. Vieira da Silva, de Figueiredo. 

Do Engenheiro Chefe da Repartição de Pesos e Medidas 
da Inspecção Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais, in-
formando que a 1." Delegação daquela Inspecção Geral vai 
enviar a esta Câmara instruções pormenorizadas relativas 

-r: 

®eliberaçõQs da Câmara Municipal 

Correspendência 

Oficies 

(Continua no próximo número) 

Fazem anos: 
Hoje--O Sor. Agostinhodos 

Santos Maria ausente em An-
gola. 
Amanhã.—o Snr. V i r g i 110 

António Morei,adaSilva Briote 
Dia 25 -- O sr. Domingos 

Rodrigues da Silva e o menino 
Augusto de Barros Azevedo. 

Dia 26 — sr. António Geral-
dino dos Santos Menezes. 
A todos os nossos parabens. 

ANIVERSÁRIO 
Passa h o j e o seu aniver-

sário natalício o Snr. Domin-
gos M. da Silva, nosso esti-
mado colaborador, e autor da 
Monog, afia de Amares e Ter-
ras de Bouro. 

Por tão farstosa data Tri-
buna Livre deseja-lhe felicida-
des e faz votos que esta data 
se prolongue por longos anos 
na companhia de toda a fami1ia. 

Amanhã, Domingo, passa o 
seu aniversário natalício a 
Senhora D Júlia Fernanda 
de Oliveira e Silva, Dignissi-
rna esposa do Snr. Domingos 
M. da Silva. 
Que esta data se prolongue 

por muitos anos são ` os votos 
de Tribuna Livre. 

* * * 
Dia 24 passam o seu aniversá-

rio natalício os nossos colegas 
de trabalho o sr. António de 
Almeida e Manuel Armindo 
Vitoriano Veloso Soares. Por 
tão faustosa data os seu amigos 
desejam que essa data se pro— 
longue por muitos anos. 

CASAMENTC 

Uniram-se pelos laç(,s ma-
trimoniais no airazado dia 12 
do corrente mê,: a menina 
Avelina Rosa de Oliveira 
Campos, do lugar da Venda 
e o Senhor António José 
Gonçalves, do lugar do Fou-
ral, da trektie•ia de Goães. 

Pel+s 10 horas o ct)rtejq 
nu,ocial abandonou a casa (ia 
noiva e de,filou em direcção 
à Igreja Matriz de voães, on-
de os nubentes celebraram o 
contracto matrimonial, que os 
unirá, enquanto Deus não os 
separar. Piesidiu ao acto, co-
mo sacerdote assistente o 
Rev, Sr. P.e Manuel José 
Vieira, pároco, de Vilar da 
Veiga e primo do noivo, que 
deu aos neo-consortes as cos-
tumadas bênçãos e em segui-
da celebrou a Santa Missa, 
sendo aplicada em sufrágio da 
mãe da noiva e avô do Noivo. 
Terminados, os actos reli-

giosos, os novos CônjuRues e 

seu séquito dirigiram-se para 
a habitação do noivo, onde 
foi oferecido um lauto ban-
quete aos amigos e parentes 
convidados. Durante o jantar 
todos os convivas se mostra-
vam satisfeitos, reconhecidos 
e felicitavam calorosamente 

CAUTA DE LÁCIC 
  Meu caro amigo António 

Em nove de Janeiro fa-
leceu José Lopes da Ro-
cha, de urn ano, filho de 
Maurício Lopes da Rocha e 
de Maria Angelina Caldas 
Lopes. Vivia no lugar do 
Ribeiro. 
No dia 14 morreu Maria 

da Conceição Lopes, mais 
conhecida por Maria Joa-
quina Vieira. ' tinha 75 anos 
e já havia muito tempo que 
andava bastante falta de 
juizo. 

Era casada com Francis-
co Pereira de Castro, au-
sente no Brasil em parte 
incerta. Enterrou-se no dia 
15, de tarde; e, certamente 
por ser domingo, teve mui-
tas pessoas a acompanha-
-Ia ao cemitério. 
No ano de 1960 morre-

ram em Lago doze pessoas. 

ANTÓNIO CORREIA PORTELA 
Encontra-se internado 

num dos quartos particula-
res do Hospital de São 
Marcos, da cidade de Bra-
ga, o nosso estimado ami-
go sr. António Correia Por-
tela, abastado proprietário 
em Barreiros, onde posada 
maior estima. 
A doença evolue favorà-

velmente encontrando-se em 
franco restabelecimento de-
vendo regressar em breves 
dias à sua residência. 
Folgamos em saber co-

mo tudo corre bem e fa-
zemos aqui os nossos vo-
tos pelo seu breve regresso 
completamente restabeleci-
do. 

os jovens esposos. O Sr. Pe. 
Vieira proferiu tema vibrrnte 
alocução, referente ao acto 
que se tinha realizado, às res-
ponsabilidades, agora toma-
das, à união conjugal, etc. 

Para o novo casal, formu-
lamos os melhores votos de 
que exista uma amizade mú-
tua entre eles e D:us lhes con-
ceda paz e alegria ao seu lar. 

F. Vieira 

i A morte parece estar mais 
activa em 19611... 
Até aqui faleí-te dos mor-

tos. Agora vou falar-te de 
outro assunto: 

Os negócios das 
feiticeiras 

Li no n,° 123 do Vilaver-
dense que duas mulheres 
disputavam a primazia na 
aceitação de certa família 
de lavradores. 
Aconteceu, um dia, rou-

barem uma peaça a esta fa-
mília. A mais má das refe-
ridas mulheres foi imedia-
tamente dizer à lavradeira 
que em Ponte do Lima ha-
via uma feiticeira capaz de 
adivinhar tudo. Foram logo 
as duas à feiticeira. Como 
era natural a conselheira 
procurou fálar primeiro com 
a brucha que, assim infor-
mada, acertou em tudo e 
declarou a rival da dita con-
selheira autora do furto da 
peaça. É fácil imaginar 
qual seria a fúria da lavra-
deira. M,al encontrou a acu-
sada encheu-a de ladra, e 
outros predicados seme-
lhantes, proibindo-a termi-
nantemente de voltar à sua 
casa. A pobre da mulher 
chorou e protestou a sua 
inocência... mas a feiticei-
ra tinha dado a sentença 
com o poder de tudo adi-
vinhar!... 
Algum tempo depois um 

sobrinho da lavradeira en-
controu uma junta de bois, 
um dos quais levava a pea-
ça roubada nos cifres. Sa-
bendo disto a lavradeira foi 
logo ao dono dos bois que 
lhe entregou a peça e lhe 
disse a quem a tinha com-
prado. Informou ainda sa-
ber já que êle a tinha rou-
bado. O ladrão confessou 
o crime e pagou a peaça 
trabalhando. E, por hoje, é 
tudo. 

A Deus, até á primeira... 

Lago 18-1.1961. 

J. ltloreira 

9ência .gurt~W a 
B Via,  

MANUEL DA CUNHA 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos mais luxuosos, coroas, ramos para casamentos, 
ornamentações de cruzes e todos os serviços deste género 

Sempre grande depósito de luxuosas urnas 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
CCUCIIRC—VILA VERDE 

Visado pela C. de Censura 
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Aãos à Obra 
Continuação da i.a página 

buto das suas canções, dan-
ças e músicas regionais, na 
alegria e na fraternidade da-
queles moços que pratica-
vam a simples, natural, des-
preconceituosa democracia 
do convívio, que é hoje, no 
mundo, a única democracia 
auténtica» . 

«A lição para todos que foi 
no ano passado -- acrescenta 
o editorialista-o acampamen-
to da Mocidade Portuguesa, 
onde não faltaram delegações 
estrangeiras, lição de unidade 
nacional para os estrangeiros, 
lição de reforço de consciên-
cia cívica para os participan-
tes, lição de vida superior pa-
ra os homens de mentalidade 
pobre, poderá ampliar-se este 
ano, na vida intensa das com-
petições desportivas, organi-
zadas segundo a ideia do Diá-
ria de Notícias,» Assim se-
rá, por certo - acrescentamos 
nós -- pois nem o Estado nem 
as entidades particulares dei-
xarão de prestar todo o au-
xilío a um empreendimento 
destinado, como este, a pro-
porcionar horas altas de vi-
bração e beleza visual a mui-
tos milhares de portugueses e 
também, o que não é pouco 

nem menos necessário, a cons-
tituir um inevitável e precio-
so estimulo à educação física 
nas Províncias - nas da Me-
trópole e nos do Além -Mar. 

Mãos à obra, portanto, se-
nhores dirigentes desportivos, 
senhores professores de edu-
cação física, senhores presi-
dentes das Câmara,. senhores 
Governador das Províncias, 
porque se conta com a cola-
boração de todos e de tudo 
- do desporto, da burocra-
cia... e das finanças. Mãos à 
obra, que vale a pena. Pela 
nossa parte, e como contribu-
to modestíssimo, duas suges-
tões: que a O:ímpiada da Lu-
sitanidade tenha como data-
-fulcro do seu calendário o 
dia lô de Junho, Dia de Por-
tugal. E que ao espectáculo 
desportivo, aos jogos de fute-
bol, às corridas de estafetas, 
au lançamento do disco, às re-
gatas de vela ou de remo, às 
provas de hipismo, de tiro ou 
de nr,tação se junte um gran-
de e belíssimo espectáculo de 
folclore, onde possam compe-
tir a « dança das bilhas», que 
se baila em Dio, ou o « Vira» 
de Santa Maria de Portuzelo, 
os « Paulit.iros» de Miranda 
ou os não menos típicos « ma-
rinheiros» da Zavala . 

• VILA DO PRADO =• 
Vila do Prado, 
jardim de amores em flor, 
Enluarado 
Peios raios do amor, 
És terno sonho. 
Sonho sem par, , 
Para cantar-Te, 
Não posso doar-Te, 
Mais que o Luar. 

(Côro) 

Cantai, lindas raparigas 
Vossas cantigas ao Prado em flor, 
Cantai, sonhos de Ventura 
Trova e candura, trova de amor 
Que rouxinol dos salgueiros 
Solta, fagueiros silvos sem par, 
Cantai, pois vossas cantigas, 
ó raparigas vibrai a cantar. 

Prado Bendito 
Terra dos meus Avós, 
Sonho Infinito 
D' andorinha veloz. 
O Rio, em sonhos. 
D' água a saltar, 
Vai marulhando 
Sempre cantando 
Ânsias do Mar. 

(Côro) - cantai, lindas raparigas, etc. 

Gota D'orvalho 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 
MVDELA1P 

Telefone 62113 Amores  

rY PROPÓSITO 
Olha essas rugas que tem cer-
tos diplomatas!. , . Olhá esse 
olhar que tem os homens da 
polítical... A inveja é como 
o escorpião, isto é, devora-se 
a si mesma. Embora sinta o lá-
tego do remorso, qual verme 
gerado na prodridão da nima, 
a sua aspiração é aniquilar e 
destruir. 
Ao invejoso, emagrece-lhe 

o rosto. Diz o povo, que o 
invejoso, tem um no papo... 
algum moscardo... outro no 
saco... e chora ainda pelo 
que está no prato.. . 
Mas não vale a pena, ma-

lhar em ferro frio. Deixemos 
os invejosos, invejar e os ran-
corosos, odiar. 

Aquilo que está à vista, nin-
guém o pode negar. 
Vem contudo a propósito 

referir os versos do poeta em 
que se fulmina a mentira e os 
seus agentes, ao serviço da in-
veja e do orgulho:- Ei-los.. . 

Bisbilhoteiro 
Que anda 'a escutar 
Alvissareiro 
Que anda a contar 
-- Por mal fazer 
Ora a trazer 
Ora a levar. 
Na sua insãnia 
Ou ruindade 
Semeia a intriga 
Cria a cisãnia 
E a inimizade 
Em quanto diga 
Só lhe dará 
Prazer a nova, 
Q,e mostra e prova 
Intenção má 
Quem traga e leve 
Faz-se estafeta 
Ou almocreve 
De tanta peta 
De tanto engano 
Que mais não deixa 
Ficar atrás 
Que muito dano 
E muita queixa 
Não deixa paz} .. . 

a) Persistente 

2. ° Divi,ão Regional, defron-
taram-se as equipas de D. de 
Prado e F. Clube Amares. 

Este encontro realizou-se 
em Prado, no Campo «Sousa 
Lima». 

O Desportivo de prado, que 
não jogou segundo as suas 
possibilidades, antes pelo con-
trário, não <_e explica a pou-
ca vontade com que todos os 
seus elementos actuaram, com 
brincadeirinhas que só resul-
tam em contrário e que o 
adver ,, ário sabe aproveitar, 
honras lhe sejam dadas, jo-
gou futebol ré=simo, que nem 
os seus responsáveis sabem 
ver, repreendendo os Autores 
dos desastres que nunca dei-
xarão saír da «Lama» esta 
equipa que, bem orientada, 
muito poderia fazer. 

Falta de calocação e de in-
teresse dos seus mé:lios, que 
punham à disposição dos 
seus adversáiins a bola para 
ser muito hàbilmeute apro-
veitada. Brincadeiras ou exi-  

IMA VERDE 
(Continuação da 9.a página) 1 bicionismo do selt defesa Cen 

tral, que jamais darão resul 
tI do, mas que nté à data ain 
da não foram vistas. 

Enfim, com este futebol 
nunca se vai àvante. 
A equipa visitai te, na se 

gunda parte mais construtora 
soube aproveitar estas falhas 
e, encontrando-se a perde 
por uma bola a zero desd 
o começo do prélio, veio 
estabelecer a igualdade a 4 
segundos do final da partida 
Honras ao F. C. de Ama 

res, que bem merecia ser co 
roado com o sabor da vi 
tória, que na realidade já vi 
tória constituiu, dadas as cir 
constâncias de se encontra 
rem fora. de casa, tendo ess 
factor a favorecê-lo na se 
gunda fase do campeonato, 

Desportivo de Prado 1, F., 
Clube de Amares 1. 

Prado, janeiro de 1961 
Gota d'Orvalho 

Feliz ELeclaração• 
.ww 

SOU POBRE, POBRRE, mas enfim, me ufano 
De ter como riqueza a honestidade. 
Eu tenho na minh'alma a claridade 
Que não existe no ouro mundano. 

Soti pobre, pobre, eu proclarno aos ventos 
Esta pobreza rica de suor, 
De lágrimas, d'incertezas e de dor, 
Mas que há-de tornar ricos meus intentos. 

Sou pobre, sim, (doçura que inebrial 
Na paz do meu trabalho, (que ansiedadel)), 
Eu busco o « Pão meu de cada dia 

O Pão que é Graça, Vida, Força, e há-de 
Tornar-se rico em sonhos d'harmonia 
Aos olhos da Celeste Claridadel 

Gota d'Orvalho 

Empresa 1,lotelefié a do Geris L.da 
Nova Carreira de Passageiros entre 

AMARES e Vll•! VERDE 

lHORARIO1 
a c 

Part. Cheg. Part. Cheg. 

F• 

Part. Cheg. 
Localidades 

b 

Part. Cheg. Part. Cheg. 

b 

Part. Cheg. 

c 

8,3G 

8,35 8,33 

14,20 

)4,25 

8+39 

8,42 

8,44 

8,47 

8,49 

8,39 

8,42 

8,44 

8,47 

8,49 

1429 

14,32 

14,23 

14,49 

14,32 

16,0o 

16,o5 16,03 

16,o9 i6,o9 

16,12 

1434 1434 

14,37 14,37 

16,14 

16,17 

1439 1439 16,19 

16g2 

16,14 

16,17 

i6,19 

- 8,55 - 14,45 - 16,25 

Amares  

Feira Nova  

(arrazedo 

Neves 

Rendufe (Neves) 

Mosteiro 

Cova  

Vila Verde 0 

9,22 

9,16 

9,13 

9.11 

9,08 

9,06 

9,25 

9,20 

9,16 

9,13 

9,11 

9,08 

9,o6 

9,00 

ri,22 

11,16 

I1,13 

II,II 

11,08 

11,25 16,55 

II,20 

11,16 

11,13 

II,II 

11,08 

I I,o6 1 r,o6 

16,52 

16,46 

16,43 

16,41 

16,38 

16,36 

r(5,5o 

16,46 

1603 

16,41 

16,38 

16,36 

Part. Cheg 

17,55 

17,52 

17,46 

17,43 

17,41 

17,50 

17,46 

17,43 

17+41 

17,38 17,38 

11,00 16,30 

17,36 

17,30 

17,36 

euwpVAçÕEI:--

Efectuam-se: 
a) - As Quartas-feiras e Sábados 
b)-As Quartas-feiras 
c)-Aos Sábados 

Entra em vigor em 21-1-61 
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TRIBUNA  DE 
Antigo Padreada de Rendufe 

De natureza subsidiária ao trabalho de história 
local, vai publicar-se nas páginas deste Semanário, pe-
lo roemos parcialmente, no caso ele descobrir-se falta 
de interesse de qualquer ordem, o Tombo de Rendufe. 
Trata-se de um precioso manuscrito do antigo mos-

teiro, que escapou á dispersão e perda total do riquís-
simo recheio da célebre biblioteca monacal. F,xiste no 
cartório da freguesia e o Rev, raso pároco dignou-se au-
torizar a respectiva transcrição. 

Velha capa desconirrntada e as folhas em risco 
de perdez•em-se, ainda nelas o dWfinto calígrafo teve a 
paciência de ilustra-las com floreadas letras capitula-
res ,liem desenhadas e vistosas, de que só e pena não po-
der dar-se aqui lambem unta imagem. 

Compreende-se o interesse da publicação de um 
tal documento, pois que, tratando-se de um exemplar 
limito e original, sempre ê conveniente reproduzirem-se 
em letra redonda, e com a divulgação que o progresso 
das artes gráficas faculta, estes velhos e ortginats mo-
nuuientos que sobrevivem quase esquecidos pelas es-
tantes. Assim procedesse, de modo geral, toda a im-
prensa em suas terras, e conseguir-se-ta conhecer mais 
e melhor da respectiva história. 

Observa-se que não vai proceder-se a qualquer 
edição, mas simplesmente através da folha solta do 
«periódico»; razão por que mais uma vez se recomen-
da aos assinantes e leitores, que ainda não se deram 
ao louvável cuidado de ir coleccionando os diferentes 
números, estarem a tempo de fazê-lo daqui em diante. 

É muito natural que se prossiga com outras pro-
duções de trabalhos inéditos, e, coisas que de presen-
te pareceras destituídas de valor, podem vir a ter a re-
lativa utilidade de uma consulta, ao nienos de uma re-
cordação para os vindoiros. 

Veto referir-se os mínimos pormenores da atom-
baçãó ou confrontação dé umas poucas freguesias nos 
limites de Entre-llomem e Cávado e fora deles. Por aí 
se vê a severidade e respeito que os antepassados ti-
nham pela in1l gridade de um pequeno ou grande pa-
trimónio, benefício particular ou colectivo; como litiga-
vam na defesa de seus legítimos direitos nem que fos. 
se por urna polegada de terreno; do rigor e austerida-
de que empregavam nas coisas sérias e dignas de liber-
tarem-se para sempre de motivos cie discórdia; do ca-
rácter sagrado que lhes imprimiam. Do sentimento 
que os animava relativamente< ao estreito torrão natal 
pode deduzir-se mais urna vez quanto foram sempre 
ciosos na defesa do Património comuta. 

Podem analisar-se as suscitadas desinteligências 
no decurso da trabalhosa diligência e tirar delas al-
gumas conclusões, aditar-lhes certos comentários que 
se reservam para o encerramento. 

Tem a vantagem de fazer ressuscitar persona-
gens e nomeá-las, revelando-lhes o carácter e atribu-
tos dignos de nota, através de curiosos depoimentos, 
afirmações e maneiras de ser de que dão testemunho: 

Sentença de Autos de Tombo da lemittação da freguesia 
de São Pedro de Codeceda sita no termo da Barca da cor-
reição de Vianna annexa ao Mosteyro de Santo Andté de 
Rendufe seo Padroeiro da Ordem do Principe dos Patriarchas 
São Bento, sito no couto de Rendufe, concelho de Entre-Ho-
mem, e Cávado da mesma comarca, a requerimento do Dom 
Abade do mesmo Mosteyro, o Muito Reverendo Padre Pre-
gador Frey António da Ressurreição, no anno de mil e sete-
centos e nove. 

O Doutor José Antónío da Mota Gomes, cavaleiro pro-
fesso na Ordem de Christo, do Desembargo de Sua Magesta-
de Fidelíssima, que Deos guarde, e seu Corregedor com alça-
da nesta comarca e correição da muito notável villa de Vian-
na Foz do Lima, com predicamento do lugar de primeiro ban-
co, e juiz deste Tombo, e lemittação da freguesia de São Pe-
dro de Codeceda do Padroado do mostcyro de Santo André 
de Rendufe... * por Provisão de Sua MagestadeFidelíssima... 
ao diante transcrita, etc. Faço saber a todos os senhores Dou-
tores, Desembargadores, Corregedores, Provedores, Ouvidores, 
Julgadores, juizes e justtiças, officiais e pessoas delia destes 
Reynos, e Senhorios de Portugal, e seus domínios, aquelles a 
quem e perante quem, a cáda um dos quaes, a todos em ge-
ral, é a cada um em particular em suas jurisdiçoens esta mi-
nha carta de sentença cível de atombação, lemittação, e con-
frontação da freguesia de São Pedro de Codeceda sita... for 
apresentada, e 9 conhecimento della por direito deva, e haja 
de pertencer, e o seo devido, verdadeiro e plenário cumpri-

As retieêireias evitara esenscrclas repetições. 

(Continua no próximo número) 
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COVAS 
Transferência 

Por ter sido promovido 
ao Posto de segundo cabo 
da G. N. R. foi transferi-
do para MACEDO DE CA-
VALEIROS, com destino a 
comandar o Posto de Mo-
rais, o Senhor HUGO MA-
RIO MARTINS, que no Pos-
to da G. N. R. de Terras 
de Bouro, vinha prestando 
serviço há cerca de dois 
anos. 

Aniversário 

Mais um aniversário na-
talicio passou no dia 17-
-1-1961 o Ex.mo Senhor 
AQUILINO FRANCISCO 
PEREIRA, abastado proprie-
tário na vila de Terras de 
Bouro e Tesoureiro apo-
sentado da Câmara Muni. 
cipal. Homem de grandes 
virtudes e simpatia foi mui-
to felicitado por seus inu-
meros e íntimos amigos 
que lhe desejam a conser-
vaçáo das preciosas vida e 
saúde por longos anos. 
Parabéns, Senhor Aquilino. 

João Eduardo Gonçalves 

Condições de-- Assinatura 

Continente 

Ano 
Semestre . 

50$00 
. 25$00 

Ilhas 
Avião--ano . 150 00 
Semestre   7500 
Barco,—ano 60$00 
Semestre 30$00 

Brasil 

Avião—ano 
Semestre 
Barco—ano 
Semestre 

150$00 
75$00 
60$00 
30$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre  96$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 

DE 

Um copo de vinho mata mais micróbios do 
 que uma injecção de Penicilina 

(Continuação da L a página) 

veu a Timóteo: «Não con-
tinues a beber só água: to-
ma um pouco de vinho, por 
causa do teu estômago e 
das tuas frequentes indís. 
posições». 
Mas que vinho era esse 

que bebiam os primeiros 
Cristãos e que o próprio 
Jesus, nas bodas de Canaá, 
ofereceu aos convivas, de-
pois de ter transformado a 
água em sumo de uva fer-
mentada? Tratar-se-ia, entre 
os judeus, precisamente de 
sumo de uvas fresco ou fer-
mentado? 
O Evangelho de São Ma-

teus dá-nos a resposta. Se-
gundo Mateus, Jesus disse, 
a certa altura: «Já não se 
deita mais vinho novo em 
odres velhos. Deita-se em 
odres' novos e o vinho con-
serva-se». Porquê em.odres 
novos? Porque estes man-
tem toda a sua elasticidade 
e resistem, por consequên-
cia, à pressão da fermenta-
ção. 
Os'judeus já conheciam o 

segredo das substâncias aro-
máticas adicionadas ao vin-
ho. Juntavám-lhe até sumos 
de outros frutos, igualmente 
fermentados, e mesmo o,s •-
co do trigo germinado. Des-
se modo obtinham uma be-
bida mais forte, que poderia-
mos classificar de alcool. E 
é assim que a Biblia formi-
ga de textos em que se fa-
la do perigo da embriaguês, 
mas também do efeito be-
néfico que o uso modera-
do do vinho exerce sobre o 
organismo. 
O vinho encerra uma boa 

dose de vitaminas, as mes-
mas que encontramos nos 
frutos. Um copo de vinho 

0 PADRE MARTINS CAPELA 
(Continuação do número anterior) 

nas correntes precipitadas do liberalismo e das suas trágica 
consequências. 

Quem quiser admirar o perfil deste homem na sua con-
formação integral de sacerdote e cidadão, tem de vê-lo à al-
tura dos montes que lhe deram o ser. 

Manteve-se ao serviço da República, descaradamente 
anticlerical e antireligiosa em seus primeiros assomos. Con-
servou-se no seu posto como apóstolo entre infieis, com a 
marca indelével do seu carácter e dignidade sacerdotal . Do 
seu aprumo, a sombra projectou-se sobre figuras que desapa-
receram para sempre e resultou a veneração crescen te que 
envolve a sua memória. E preciso acentuá-la e concretizá-la 
condignamente na pedra ou no broze, o que se prepara para 1962. 

O meu antigo condiscípulo e ilustre escritor Padre Antó-
nio L. Vai, não deixou passar despercebido o centenário do 
seu nascimento, publicando, em 1942, um livro de justa con-
sagração à memória do Mestre Precursor, adequado titulo 
da obra e respectiva personagem, que é o Padre Ma rtins Ca-
pela. 

Que não esmoreçam agora os seus conterráneos na em-
presa altamente louvável de prestar as devidas honras a 'quem 
tanto as merecel 

s 

é o Sol dentro de um copo 
—diz uma canção. E é 
exacto . A vinha só se dá 
nos países soalheiros e nos 
locais mais expostos aos 
raios solares. O Sol depo-
site nela as suas vitaminas, 
que pertencem a todas as 
categorias. E o sumo da 
uva transmite-as. 
Para terminar, escutemos 

ainda o dr. Lucia, profes-
sor da Universidade da Ca-
lifórnia, que nos descreve 
todos os benefícios do vi-
nho: «O vinha — declara — é 
a bebida dietética mais an-
tiga, o agente medicinal 
mais importante a que se 
recorreu sempre no decor-
rer da história dos homens. 
Poucas outras substâncias 
foram tão recomendadas 
como o vinho pelas suas 
virtudes curativas. O vinho 
é benéfico para as afecções 
do aparelho digestivo. Um 
vinho branco seco, de me-
sa, ingerido puro, exerce 
acção favorável sobre o fí-
gado. Graças ao seu con-
teúdo de atidos tâ'nicõs, 
possui valor incontestável 
nò:-tr_-tamer,lo • de táticas 

espasmódicas e de numero-
sas infecções do aparelho 
gastro-intestinal. . 

Aí está. A Bíblia e a Uni-
versidade uniram-se para 
nos recomendar ousa mo-
derado do vinho. À vossa 
saúde... 
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Campeonato Regional da 2.a  Divisão de Braga 
F. C. Amares 3 Leões de Braga 3 

No prosseguimento deste 
campeonato, realizou-se no 
passado domingo a 5.8 jornada 
que forneceu os seguintes resul-
tados : 

Amares—Leões 3-3 
Campelos—Taipas 2-1 
M. da Fonte—Fão 3-1' 
Vizela--Prado 5-2 

No campo de jogos Calhei-
ros de Abreu que teve reduzi-
da assistência, o Amares rece-
beu a visita dos Leões que 
ainda não conhecem a derrota 
neste torneio. 

Este encontro revestia-se de 
enorme expectativa, não só por 

o grupo dos Leões comandar 
a classificação, mas também 
por sentir enormes dificuldades 
sempre que defronta o grupo 
de Amares. Para prova, ve-
remos que em dezenas de ve-
zes que os grupos se defron-
tam, sómente uma vez, os Leões 
venceram no Campo Calheiro-
ros de Abreu, não conhecendo 
no entanto, o gosto da vitória 
sobre o Amares em jogos rea-
lizados no vélho campo da 
Ponte, da cidade de Braga. 
Por estes pequenos prome-

nores, o jogo parecia de gran. 
de interesse, aliás o que che- 

o público e que requento,, o 
campo em escassa quantidade. 
O F. C. de Amares alínhou: 

Carriço; Elói, João e Zé Manel; 
Armindo e Russo; B.a r r o s a, 
António, Dias, Araújo e Oli-
veira. 
Os locais foram os primeiros 

a marcar cum um golo de gran-
de efeito por intermédio de 
Barrosa. Volvidos alguns mi-
nutoF, o interior dos Leões, 

Pacheco obteve a igualdade, 
resultado com que chegou o 
intervalo. 
No reatamento da partida e 

nos primeiras minutos, o mé-
dio centro João na marcação 
de um livre directo obteve um 
grande golo. 

Parecia-nos que o Amares 
teria aqui o seu período ascen-
dente, mas tal não se verifica-
ra, pois, os próprios avançados 
com uma magra diferença no 
marcador e a tantos minutos do 
final, preocupavam-se mais em 
remeter-se à defesa do que 
conquistar pelo menos o meio 
campo do adversário. Origi-
nou per conseguinte, que os 
defensores visitantes podiam 
colher todas bolas que pene-
travam no seu terreno e pro-
gredir à vontade. 
O Leões que estavam a 

ameacar mais perigo, chega-
ram à igualdade com um golo 
obtido por Sardinha, que não 
pudemos descortinar verdadei-
ramente, mas pareceu-nos em 
posição deslocada, 
Cerca da meia hora de jogo 

da 2.a parte, novamente o de-
fe: a- reata! do Amares, na mar-
cae um livre a cerca-de_ 

nirrros obteve o terceiro 
golo, tendo o guarda-redes 
ainda tocado na bola. 

perto do fim e por inter-
médio de Euardo, os Leões 
alcançaram o empate que tal-
vez traduza claramente o de-
senrolar do prélio. 

Francamente não agradou a 
partida. Era de esperar que o 
grupo local do Amares, evi-
denciasse o padrão de jogo 
que noutros jogos tem mostra-

do mesmo perdendo. 
A defesa cumpriu com João 

em bom plano, a realidade de 
Zé Manel e com a oscilação 
de Elói. Este esteve muito 
moroso o que lhe não é habi-
tual. Armindo mais uma ve 
actuou em bom plano bem se 
cundado pelo médio Russo 
Na frente, foi o sector mai 
apático. Os interiores procu 
raram cumprir, tendo-se ve.i 
ficado o excesso de fintas d 
Araújo, que não são produti 
vas. Algumas arrancadas po 
parte de Dias e Barrosa, fo 
ram as notas salientes dos ata 
cantes, O estreante Oliveir 
parece-nos com muito jeito 
dando constantemente luta aos 
apositores, mas parece um pou-
co destreinado. Carriço, a não 
ser uma precipitação no início, 
cumpriu. 
Nos Leões a actuação foi 

mais convincente, toda a defe-
sa actuava com acerto, princi-
palmente Bento. 
No ataque, Pacheco, Sar-

dinha e Eduardo foram os mais 
perigosos. 
A arbitragem foi pouco cri-

teriosa. Permitiu endurecer 
um pouco o jogo; deixou pas-
sar faltas e por vezes assina-
lava o u t r a s com benefício 
_lo ittfractor. O •c.uno•local 
é o que pode ter mais razão 
de queixa. 

Após esta jornada, a classi. 
ficação apresenta: 

Cam pelos 
Leões . 
Taipas 
Vizela 
Amares 
Prado 
Maria da Fonte. 
Fão . . . 

8 pontos 
7 » 
6 
6 
4 
4 
2 
1 
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Tri b u n a de VILA VERDE 
Os que deixam Prado 

Foi com grande pesar que 
vimos partir desta Vila, onde 
se encontrava há 10 anos, o 
Funcionário dos C.T.T. Senhor 
Jeremias Veloso, que, dada a 
criação de novo giro na sua 
Terra Natal, Vila Verde, para 
ali partira no último dia do 
ano findo. 
O Senhor • Veloso, distinto 

Funcionário e homem de con-
duta irrepreensível; havia, pe-
la maneira educada com que 
sempre lidára com o Povo de 
Prado, conquistado a simpa-
tia, de todos, motivo por que 
esta Terra que já o conside-
rava bom Pradense, lhe en-
dereça os protestos da mais 
viva simpatia, bem como co-
loca à sua disposição todos os 
Lares da Vila, cujas portas, 
hoje como outrora, estarão 
abertas num abraço de ami-
zade, para o . Senhor Veloso e 
sua estimada Família. 

Prado inteiro, pois, deseja 
ao Snr. Veloso as maiores fe-
licidades no novo lugar, Ber-
ço da sua Infância. 

Casamento 

No passado dia 26 de De-
zembro, realizou-se no San-
tuário do Alívio, o enlace Ma-
trimonial da Sra. D. Rosa 
Peixoto Mota, filha do Snr. 
João da Mota e da Sra. D. 
Maria Durães Peixoto, de Pra-
do-com--o-Snr—.Luis—da—Silva 
Gonçalves, filho do Snr. Pe-

Amanhã o F. C. Amares 
defronta o Fão no campo des-
te. Parte uma camionete para 
transportar o grupo e quem 
desejar acompanhá-lo, os se-
nhores Armando Joaquim Dias 
e José Cassiano Gonçalves 
Macedo, directores do club, 
encarregar-se-ão das inscrições. 

Abel Antunes 

dro da Silva e da Snra: D. 
Alexandrina Baptista Gon-
çalves, também da vila do 
Prado. 
O noivo, que havia sido 

Presidente da Congregação de 
Nossa Senhora do Alívio, es--
colhera este Santuário, para 
que a Virgem, sua Padroei-
ra, se dignasse abençoar o 
grande passo da sua vida. 

Paraninfaram este enlace o 
Ex.mo Senhor Manuel Leite 
Braga, de Soutélo, e sua Es-
posa D. Júlia de Barros Braga. 
Aos noivos, os nossos pa-

rabéns, e que a Virgem do 
Alívio os proteja pela vida fora. 

FulcheI 

No pretérito dia 1 do cor-
rente, realizou-se no Campo 
«Sousa Lima» em Prado, o 
desafio — desforra entre equi-
pas representativas dos Gru-
pos: Desportivo de Prado e 
Vilaverdense F. Clube. 

Foi um encontro em que se 
jogou bom futebol, quer du-
ma parte quer da outra. O 
Vilaverdense procurava desa-
frontar-se do desfeitiamento 
imposto pelo D. de Prado 
em sua própria casa, mas a 
verdade é que, os rapazes de 
Prado, sempre vigorosos, res-
pondiam com prontidão, não 
consentindo, em todo o de-
curso do prélio, que as ma-
lhas das suas balizas fossem 
violadas uma só vez. 

Igual louvor mereceo Vi-
laverdense, que, não marcan-
do, também não deixou mar-
car. 
Bom encontro, dirigido por 

equipa de arbitragem da Fe-
deração de Braga, no qual as 
duas equipes mostraram va-
lor, e, que se prova com o 
resultado final de 0-0. 
No dia 8 do corrente, a con-

tar para o Campeonato da 

Continua na 4.a página 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Par 0. S. Memorial de Montebelo 

e de outras pessoas de muita autoridade, e até dos cabeças dos rovol-
tosos, Leonardo Bezerra, e Bernardo Vieíra, antes que os prendesse. 

«Alega que das revoluções, que sossegou em Pernambuco, po-
din temer-se a perda de todo o Brasil, o que se viu nas que se se-
guiram a elas, e o que melhor sabem os que conhecem o país». 

No tomo VIII (manuscrito original) trata um dos capítulos a Guerra 
civil de Pernambuco, escripta por Feliciano Pinto cavaleiro pro-
fesso da ordem de X. po Ouvidor de Itamaraca que se aclrou nes-
ta conquista no tempo da dita guerra civil, e é filho do celebre 
cavaleiro Francisco Pinto, também ,professo na meseta Ordem, 

«Governava Pernambuco Sebastião de Castro Caldas...» As 
notas contidas à margem do estenso arrazoado desta crónica vão ser-
vir-lhe de resumo: 

«Atirão ao G.or em 18 de 8, bro do mesmo ano de 1710. Re-
tira-se o G. or para a Bahia em 6 de 9, bro desse ano. 

«Toma o bispo da Parayba, D. Manoel Alz. da Costa, posse 
do Governo em 19 desse mês. 

«Tomão armas os do Recife em 18 de Junho de 1711. 
«Em 14 de Julho chega o Camarão (Dom Sebastião Pinheiro, 

governador geral de todos os índios deste Estado) aos Prazeres. 
«Aparece a frota com o Governador desejado (Felix José Ma-

chado de Mendonça, cujos serviços se referiram) em 6 de 8, bro de 
1711. 

Neste mesmo tomo, e através das «Memorias e serv.os de 
António Felix Machado, pai do anterior, e que foi menino da rainha 
D. Maria de Austria, mulher de Filipe IV, e segundo marquês de 
Montebelo, conde de Amares pelo mesmo monarca, etc. bosquejam-
-se algumas notas da sua passagem por Pernambuco, de que também 

foi governador, antes de seu filho evidentemente: 
«Aos oito de Abril de mil seiscentos e noventa chegou a barra 

do Recife, naquela frota em que se contava a primeira deste mesmo 
anno, com cinquenta e cinco dias de viagem, por o haverem detido as 
calmarias dezoito dias na passagem da linha. E hospedarão-no os Pa-
dres da Companhia cinco dias, passados elies, lhe deu posse, do go-
verno, na 5. a feira, o Almotacé-mór António Luiz Gonçalves da Gama-
ra Coutinho, e havia sido no anno antecedente o pr.o G.or de Per-
nambuco que se deu este lugar com a prohibição do Comércio. Foi o 
marquês decimo quinto G.or de Pernambuco desde Francisco Barre-
to, que é o pr.o que houve depois da Restauração, cujo lugar e pos-
to exercitou de 16 de Abril de 1648 athe 26 de Março de 1657, e em 
atenção de cujo serviço se lhe deu o título de Conde do Rio Ghande; 
antes deste fidalgo era governada a Capitania por capitães-mores, e 
donatários, mas passou o governo della ao maior predicamento, assim 
a respeito dos outros do Brasil, por ser o de mais estimação depois 
do governo geral do Estado, como também a respeito dos mais go-
vernos das Conquistas, a que só se avantajava o de Angola no tempo 
do marquês de Montebelo; e assim se continua illustremente o cata. 
togo dos 22 governadores que se contam até hoje nesta capitania, 
com D. Lourenço de Almada filho 3.o do conde de Avintes, que go-
verna neste anno de 1717, havendo sucedido no governo della a Felix 
José Machado, em .. de Junho de 1715. 

«Acabou o marquês (D. António) o seu governo, que durou 3 
annos e 8 dias athe os 10 de Junho de 1693, e embarcou-se para este 
Reino aos 2 de 7. bro do mesmo anno; gastou nesta viagem setenta e 
quatro dias, contarão-se athe os quinze de 9. bro, em que chegou ao 
porto de Lisboa tam abundante de creditos como destituido de caba. 
dais. Apenas lhe havião feito as despesas da viagem, e não Porão 
poucas as de sua casa. 

«Enquanto governou Pernambuco, tratou-se naquelle Estado 
com muita decência. Offerecerão-se-lhe várias ocasioens em que des-
pendes a sua fazenda: con, que generosidade fez celebrar à sua custa 

(CONTINUA) 


